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CIÊNCIA ESCOLAR: 
COMO ANDAM OS CURRÍCULOS?



Para Chassot (1990): 

“O ensino da Química deve ser um facilitador da 
leitura do mundo. Ensina-se Química, então, para 
permitir que o cidadão possa interagir melhor com o 
mundo”. 

 ensino mais articulado com o cotidiano 
e o social do aluno.

CHASSOT, A. I.  A educação no ensino da química. Ijuí: UNIJUÍ, 
1990.

Fonte da imagem: https://crispassinato.wordpress.com/about/avancos-banner-logo-identidade-visual-etc/nosso-padrinho-e-patrono-prof%C2%BA-
attico-chassot/

das   CIÊNCIAS

CIÊNCIAS



“Provocar nos estudantes, e também na 
população em geral, a curiosidade e levá-los a se 
dar conta do papel que a ciência tem em suas 
vidas, exige trabalho em classe, na escola e fora 
dela – na família, entre amigos, na comunidade e 
nos centros de cultura científica, como museus, 
centros de ciência etc. – como parte dos direitos, 
em uma sociedade democrática, de conhecer e 
optar” (KRASILCHIK, 2007, p. 25).

         KRASILCHIK, M. Ensino de Ciência e Cidadania. 2. ed. São 
Paulo:   Moderna, 2007.



Fonte da imagem: http://1.bp.blogspot.com/-90H56eqNDgc/Ug1PuljnIVI/AAAAAAAAN3k/2Kd253IGbbA/s1600/amplcharge647.gif
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TENDÊNCIAS 
METODOLÓGICAS 

NO ENSINO DE CIÊNCIAS



Ciências



https://educacao.estadao.com.br/blogs/vital-brazil/wp-content/uploads/sites/309/2017/11/avaliar-ensino-aprendizagem-vital.jpg



Fonte da imagem: http://logovector.net/rosa-dos-ventos-logo-vector-102134

EXPERIMENTAÇÃO

INTERDISCIPLINARIDADE

CONTEXTUALIZAÇÃO

COTIDIANO 

CONSTRUTIVISMO

ENSINO CTS

METODOLOGIA DA 

PROBLEMATIZAÇÃO

LUDICIDADE
 

ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO  E 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO    E 

COMUNICAÇÃO

QUE ORIENTAÇÕES PODEMOS  SEGUIR?



http://educarparacrescer.abril.com.br/pensadores-da-educacao/

PENSADORES NA EDUCAÇÃO



“Em escolas equipadas com 
laboratórios, lojas e jardins, que 

livremente introduzem 
dramatizações, jogos e desporto, 

existem oportunidades para 
reproduzir situações da vida, e para 

adquirir e aplicar informação e ideias  
num progressivo impulso de 

experiências continuadas. As ideias 
não são segregadas, 

não formam ilhas isoladas. Animam e 
enriquecem o decurso normal da 

vida. Informação é
vitalizada pela sua função; pelo lugar 

que ocupa na linha de ação”. 

DEWEY,  John. Democracia e educação. Tradução de Godofredo Rangel e Anísio 
Teixeira. 3° ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959.
Fonte da imagem: http://www.planetaeducacao.com.br/portal/imagens/artigos/historia/john_dewey_04.jpg



Paulo Freire (1921 - 1997) 
passou boa parte de sua vida 
ensinando as pessoas mais 
pobres. O educador fez suas 

primeiras experiências em 
1963, no Rio Grande do Norte 
(Brasil), quando ensinou 300 

adultos a ler e escrever em 45 
dias. Ele desenvolveu um 

método inovador de 
alfabetização.

https://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-da-educacao.htm#fotoNav=10



https://prezi.com/or9cp7c_684p/metodologias-ativas-no-ensino-de-quimica-
ufac/



 No processo de ensino e aprendizagem são utilizados 
métodos de ensino. Métodos, que para Libâneo (1994, p.151), 
não são apenas procedimentos e técnicas, mas são medidas 
que se fundamentam na realidade educacional, fazendo a 
relação entre fatos, objetos e problemas existentes nos 
conteúdos de ensino. Os métodos de ensino são as ações 
do professor para alcançar seus objetivos;

 Segundo BERBEL (1995, p.10), para o professor trabalhar 
com uma determinada metodologia, ele deve conhecê-la 
muito bem. É esse conhecimento que vai possibilitar o 
desenvolvimento de seus alunos.

BERBEL, Neusi Aparecida Narvas. Metodologia da problematização: uma alternativa 
metodológica apropriada para o Ensino Superior. Semina: Ci. Soc/Hum., Londrina, v.16. n.2. 
Ed. Especial. p. 9-19. Out, 1995. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2ª edição. São Paulo: Cortez, 2013.



ESCOLHA 
DA 

ATIVIDAD
E 

DIDÁTICA



CIÊNCIAS 

ESCOLARES

ENSINO CTS 
versus QSC



NÃO DEVEMOS USAR O TERMO CTS EM VÃO!

Fonte da imagem: http://4.bp.blogspot.com/-Zb-iEb38hXU/UfWI9DUp0yI/AAAAAAAAIuQ/nY7_hYVxwsY/s1600/Capa-N%C3%A3o-Falar-O-Nome-de-Deus-em-V
%C3%A3o.jpg



SLOGAN CTS NO BRASIL

O início da adoção desse slogan no país ocorreu na 

década de 1990, sendo que na última década um número 

cada vez maior de trabalhos sobre CTS têm sido 

apresentado em congressos e em periódicos da área de 

ensino de ciências, o que evidencia o interesse crescente 

de pesquisas nesse campo.

NÃO DEVEMOS USAR O TERMO CTS EM VÃO!

SLOGAN CTS NO BRASIL

O início da adoção desse slogan no país ocorreu na 

década de 1990, sendo que na última década um número 

cada vez maior de trabalhos sobre CTS têm sido 

apresentado em congressos e em periódicos da área de 

ensino de ciências, o que evidencia o interesse crescente 

de pesquisas nesse campo.



C
T

S





REF.:  Hofstein,  A. et. al.  International Journal of Science Education, v 10, n. 4, p. 358, 1988.
Orientações curriculares do ensino de CTS (AIKENHEAD, 1990, apud SANTOS, 2012)



BUSCA POR UM ENSINO CTS:

   IMPLEMENTAÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO QUE 
ENVOLVA QUESTÕES SOCIAIS NO TRATAMENTO 
CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO

   POSSIBILIDADES DE UMA ABORDAGEM CTS NOS 
CURRÍCULOS ESCOLARES EM MEIO A TANTAS 
OUTRAS OPÇÕES POSTAS PELAS PESQUISAS 
ACADÊMICAS



   RESUMINDO:

   Ensino CTS, significa um ensino de conteúdo de 

ciência no contexto autêntico do seu meio tecnológico 

e social.  Os estudantes tendem a integrar a sua 

compreensão pessoal do mundo natural (conteúdo da 

ciência) com o mundo construído pelo homem 

(tecnologia) e o seu mundo social do dia a dia 

(sociedade).



 ACTIO, Curitiba, v. 1, n. 1, p. 87-107, jul./dez. 
2016. 



Fonte da  imagem: http://img.recantodasletras.net/?id=791608&maxw=495&maxh=660

Fonte da  imagem: http://img.recantodasletras.net/?id=791608&maxw=495&maxh=660



http://academiadeeducacao.com.br/wp-content/uploads/2017/09/CIDADANIA.jpg



TEMAS SOCIAIS, ONDE ESTÃO?



E nas aulas de 
química/ciências , onde eles 

ficam?

Podemos contribuir para a 
nossa atitude como professor 
em abordar questões sociais?





CTS, Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino de 

Ciências/Química: relações possíveis

Fonte: Google



CTS  NA EDUCAÇÃO
INFANTIL  E EDUCAÇÃO 

FUNDAMENTAL

https://st2.depositphotos.com/3591429/7162/i/950/depositphotos_71627011-stock-photo-diversity-of-children-
aspiration-future.jpg



Infelizmente, o que se observa é que, a cada ano 
escolar, a criança vai perdendo sua natureza 
curiosa e investigativa, substituindo-a pela 
aceitação do mundo pronto e acabado.

[...] Quase todas “fazem ciência”, em diversos 
ambientes, na maior parte do tempo: 
experimentam o mundo ao seu redor e 
desenvolvem teorias sobre seu mecanismo.

ARCE, Alessandra; SILVA, Débora; VAROTTO, Michele. Ensinando ciências na 
Educação Infantil. Campinas, SP: Editora Alínea, 2011.





























Você já pensou 
nas portas e 

janelas que se 
abrem quando 

utilizamos a 
Literatura 

Infantil para 
ensinar 

ciências?

Fonte: 
Google



Diálogo com a Literatura 
Infantil

A literatura  é, geralmente, atraente, prazerosa 
e tem um grande teor de ludicidade, age sobre 
as emoções, auxiliando, assim, na 
memorização das informações. A literatura 
também é formadora, portando conhecimentos 
e estando presente na escola, espaço no qual 
a criança tem um maior, e para muitas a única, 
oportunidade de com ela tomar contato 
(ANTLOGA, 2014).

Antloga, Daiane Christ. A articulação entre a literatura infantil e o ensino de 
ciências nos anos iniciais do ensino fundamental. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade Comunitária da Região de Chapecó, 2014. 



Estudos revelam que a aproximação entre ciência e literatura, de uma 

forma geral, visam motivar os alunos na aprendizagem das ciências, 

assim como, facilitar a compreensão de conceitos 

científicos e a refletir sobre os processos de produção 

da ciência, seus limites e implicações para a 

humanidade. Tudo isso é possível porque a literatura promove um 

deslocamento de sentidos no texto, que outros tipos de texto, 

principalmente aqueles mais técnicos e científicos, não promovem, 

levando à imaginação e, consequentemente, a uma extrapolação da 

realidade (ZILLI, 2017).

ZILLI, Bruna. Uma revisão bibliográfica sobre a utilização de obras de literatura 
na Educação em Ciências. Anais... XI Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis,  
julho, 2017.



A criança é 
naturalmente 
curiosa. Essa 

curiosidade pode ser 
aflorada ou 
aprisionada, 

dependendo do 
trabalho que o 

professor realiza. 

Explorar o ensino de cieências 
com crianças pequenas eé  

trabalhar com uma das suas 
principais motivaçoõ es: a 

curiosidade pelo mundo e pelos 
homens. (ARCE, 2011)

A leitura do 
mundo 

precede a 
leitura da 

palavra. 
(FREIRE, 

1986)

Fonte: Google



Este artigo descreve um relato de experiência com 22 alunos de 
uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental, na faixa etária de 
8 aos 12 anos, de uma escola municipal do terceiro distrito de 
Duque de Caxias (RJ). O desenvolvimento decorreu de 
atividades discursivas por meio da roda de conversas, tendo 
como eixo norteador as discussões um clássico dos Irmãos 
Grimm, “A Branca de Neve” na versão de Ana Maria Machado 
(2010). 



Os relatos iniciais das crianças indicaram o conceito atribuído à 
química como algo nocivo. As crianças, foram questionadas sobre 
como seria possível uma maçã ser envenenada na história da 
“Branca de Neve”. 

“Química é um negócio que faz mal e não pode comer 
nem beber.” (Jonas, 9 anos) 
“A maçã não tem química, se tivesse não poderíamos 
comer.” (Mariana, 8 anos) 

Ao longo das conversas e das problematizações, novas respostas 
foram atribuídas quanto os benefícios ou malefícios que a química 
produz na vida das pessoas, chegando ao ponto de atribuírem ao 
homem a responsabilidade sobre o que fazer com o conhecimento 
científico produzido. 



“Nesta representação, o objetivo do enfoque CTS no ensino é 
contemplado, pois as mudanças de atitudes, tomadas de decisões conscientes 
na sociedade ocorrem, em um primeiro momento, ao nível conceituação, na 
reflexão construída. Isto pode ser observado na construção deste trecho da 
história, presente na representação gráfica e na explicação da criança sobre 
seu desenho” (OLIVEIRA; MESSEDER, 2017, p. 145) 



A ilustração demonstra a compreensão infantil sobre a necessidade de 
mudanças nos hábitos e a tomada de decisão que perseguimos. A 
manifestação oral da necessidade de adoção de medidas de higiene na 
prevenção de doenças e eliminação dos resíduos de agrotóxicos 
presentes nas frutas e a representação de um ambiente considerado 
adequado demonstra o nível de compreensão que esse grupo atingiu. 
(OLIVEIRA; MESSEDER, 2017, p. 145) 



É importante ressalta a importância do significado e aplicabilidade da 
abordagem CTS no desenvolvimento de princípios de cidadania, 
de modo que seus atores entendam “a Química como algo inerente à própria 
existência, não como algo alheio, separado, desvinculado da vida (OLIVEIRA; 
MESSEDER (2017, p. 147).



A pesquisa que se faz em desenvolvimento, delimita como objeto de 

investigação as possibilidades geradas no contexto de 

desenvolvimento de uma horta no espaço escolar para 

a discussão de questões sociocientíficas, por meio de 

interações discursivas entre crianças recém 

alfabetizadas que às conduzam à tomada de decisões. 

Os referencias que sustentam as discussões, trazem em comum 

alguns pontos sobre: (i) emancipação, autonomia; (ii) tomada de 

decisão, cidadania; (iii) o entendimento de que os itens (i) e (ii) se 

desenvolvem através das múltiplas formas de manifestação da 

linguagem. A análise desses itens está diluída em duas sessões que 

discutem a linguagem e argumentação em Ciência-Tecnologia-

Sociedade e a análise do estudo aplicado. EBR – Educação Básica Revista, vol.4, n.2, 2018, p. 239. 



EBR – Educação Básica Revista, vol.4, n.2, 2018, p. 250. 



EBR – Educação Básica Revista, vol.4, n.2, 2018, p. 247.





Prémio CTS 2018
Dissertação de mestrado – Denise Ana Augusta dos 
Santos Oliveira, Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ/Nilópolis, 
intitulada «TESSITURAS SOCIOCIENTÍFICAS NO 
CONTEXTO DA HORTA ESCOLAR: com o protagonismo 
infantil das narrativas à produção literária», 
orientada por Jorge Cardoso Messeder.

















POZO, J.I. Educação científica na primeira infância. Pátio- educação Infantil, ano X, 
nº 33, 2012.

Na própria psicologia evolutiva, 
nos estudos sobre o 
desenvolvimento cognitivo, há 
uma tradição que reconhece 
que as crianças pequenas já 
são “pequenos cientistas”, que 
elas já vêm equipadas com o 
pacote de funções cognitivas 
que tornam possível fazer 
ciência. É uma tradição que 
poderíamos remontar ao próprio 
Piaget, na qual se vê a criança 
como um pequeno cientista 
explorando sistematicamente 
seu entorno, formulando e 
comprovando hipóteses sobre 
ele e construindo, assim, seu 
conhecimento científico intuitivo 
(POZO, 2012).Juan Ignácio Pozo. Catedrático de Psicología Básica de la Universidad Autónoma 

de Madrid.



Ana Carolyne de Oliveira Cardoso (PIBIC)

Hugo Noronha da Silva Barros (PIBIC) 

Denise Ana de Oliveira



  Este  artgo  apresenta  os  resultados  de  uma  investgação  de  abordagem 
metodológica qualitatva com observação partcipante, de natureza aplicada. 
A questão norteadora procura compreender a contribuição da ciência-arte às 
percepções da criança sobre as questões sociais do lugar onde vive.  A 
metodologia da roda de conversa possibilitou a troca de experiências entre os 
envolvidos  e  os  registros  feitos  por  meio  dos  desenhos  revelaram  que  as 
crianças  relacionam  os  fenômenos  observados  às  attudes  das  pessoas  que 
podem  causar  prejuízos  ou  cooperar  para  a manutenção  da  vida.  Os dados 
iniciais revelam a importância de introduzir os estudos de questões sociais a 
partr das percepções da criança. 



https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7478/5/7478578GG.jpg https://cdn.culturagenial.com/imagens/retirantes-cke.jpg



Questões sociocientíficas contra a 
cultura do silêncio 

Os objetivos do enfoque CTS, em sua visão 
humanística no ensino de ciências para 
crianças, busca a minimização das desigualdades 
sociais, participação e a democratização nas tomadas de 
decisão, requer a abordagem de questões de 
impacto social que se relacionam à ciência e 
à tecnologia. Tais questões podem ser controversas, 
ou não, geralmente abordadas pelas mídias; entretanto, 
com pouca divulgação das possíveis consequências ao 
contexto social, relacionadas do comportamento humano 
à atividade científica e envolvem aspectos de ordem 
ética e moral sobre diversos, dentre eles os de impacto 
ambiental. 



A realidade e o imaginário são retratados nos 
desenhos infantis, onde algumas perdas e imagens 
marcantes vivenciadas são dificilmente registradas 
através da escrita, considerando a pouca experiência 
dos alunos, recém alfabetizados e timidamente são 
expressos através da fala. O desenho se revela 
com importante instrumento de compreensão 
sobre as percepções da infância. 

Na compreensão do desenho como instrumento 
que a criança dialogar com o mundo, surge a 
possibilidade de reflexão sobre a realidade observada e 
vivenciada, por vezes, banalizadas pelo olhar cotidiano. 
A arte do desenho infantil apresenta sentidos 
e significados pelo qual a criança expressa 
além do pensamento, seus sentimentos.



As crianças demonstram em seus discursos a 
capacidade de reflexão sobre questões sociais 
vivenciadas em no cotidiano e que a intervenção 
do professor é fundamental no processo educativo 
que objetive a construção de conceitos 
científicos: [...] pensando em alternativas para a solução de 

problemas e atuando como multiplicadoras do 
conhecimento em seus lares, atingindo os objetivos 
almejados no ensino de ciências, com enfoque em 
CTS em sua visão humanística de ensino. [...] 
Reforçamos a necessidade da mudança sobre as 
abordagens do ensino nos anos iniciais, onde a 
criança seja autora do seu próprio discurso, 
reflita sobre a realidade, compreenda os conteúdos 
curriculares e se reconheça enquanto sujeito histórico-
social capaz de multiplicar conhecimentos e intervir, 
sem esquecer suas limitações, nos espaços sociais que 
circula (Oliveira e Messeder, p. 11). OLIVEIRA, D. A. A. S.; MESSEDER, J. C. O encontro entre Severino e Portinari na escola: o que as 

crianças pensam sobre questões sociocientíficas? Encontro Nacional de Pesquisas em Educação e 
Ciências, 11, 2017.     Florianópolis.  Anais... 



Projeto ABQesc – ABQ vai às escolas!



Maio  2016









Agosto 2017









Setembro 2018 









O ensino de ciências/química 
praticado nas escolas tem ligação com 
o meio cultural e natural, em todas as 
suas dimensões, com implicações 
ambientais, sociais, econômicas, éticas-
políticas, científicas e tecnológicas.



https://cdn.dribbble.com/users/988448/screenshots/3997363/ampulheta.gif



  Jorge Cardoso Messeder
   Professor  IFRJ/Nilópolis/RJ
   E-mail: jorge.messeder@ifrj.edu.br

Obrigado!
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